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surrealistas francesas. Participa da Semana de Arte Moderna, em São Paulo. de 13 a 18 de 

fevereiro de 1922. Em 1924, iniciou o movimento Bau-Brasil. Em 1928. lançou outro movi- 
mento, o Antropofágico. Participou da luta operiria e rintifascista, nos anos que antecederam 
o golpe de Esiado de 1937, como militante do Purtido Comunista. Em 1943 e 1946. publicou 
dois volumes da obra inacahada Morctr a m ,  dcdicada ;1 anilise da crise econBmiça de 1930 

e 2 sociedade burguesa paulista. Em 1945. tornou-se livre-docente em Literatura Brasileira na 
Universidade de São Paulo. Prinçipuis obras, Romances: Os coiide~iodos (I 922); Mcin&rins 

sc~ifiniciitnis de Jocio Mirnfriar ( 1924); Estrela de absirtro ( 1927): Sernfiiir Poiltc Graiidc 
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coiunlr~ (1943): k iiiorin, O rei da in~ela, (1937S.Ensaio: Porirn dc Iniiço (1945?); A Arrbdirr P R 

IilcoiiJidP~icin ( I  945): A crise daJlosojii~ iiics.sih~iicn (1950); A iilnrchn das irtopias (1966). 
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Seguimos nosso caminho por este mar de longo 
AtC a oitava da Páscoa 
Topamos aves 
E houvemos vista de terra 
os selvagens 
Mostraram-lhes uma galinha 
Quase haviam medo dela 
E não queriam por a mão 
E depois a tomaram como espantados 
primeiro chá 
Depois de dançarem 
Dioso Dias 
Fez o sal to real 
as meninas da pare 
Eram três ou quatro moças bem moças e bem gentis 
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Com cabelos mui pretos pelas espiduas 
E suas vergonhas tão alias e tão saiadinhas 
Que de 116s as muito bem olharmos 
Não tínhamos nenhuma vergonha. 

Quando o português chegou 
Debaixo de uma bruta chuva 
Vestiu o índio 
Que pena! 

VÍCIO NA FALA 

Para dizerem milho dizem mio 
Para melhor dizem mió 
Para pior piS 
Para teIha dizem teia 
Para telhado dizem teiado 
E vilo fazendo telhados 

PRONOMINAIS 
Dê-me um cigarro 
Diz a grrirnlítica 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da Naçao Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro 




